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Resumo 
A associação da criatividade à saúde mental é amplamente discutida na psicologia. Dentre os 
benefícios, considera-se o aumento do bem-estar. O objetivo deste trabalho foi revisar a literatura 
internacional sobre a relação entre criatividade e do Bem-Estar Subjetivo (BES) nas bases de 
dados Capes, Pepsic e Scielo. A partir da combinação dos descritores “well-being” and 
“creativity”, foram encontrados 143 artigos, dos quais analisou-se 18 após considerar os critérios 
de inclusão e exclusão. Os resultados indicam o predomínio de estudos que identificaram a 
existência da relação entre os construtos, em que a estimulação da criatividade favorece o 
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aumento do BES, assim como a relação de ambas variáveis com outros construtos como a 
motivação e a personalidade. Conclui-se que compreender a relação da criatividade com o BES é 
fundamental no desenvolvimento de estratégias que visem a promoção de saúde mental. 
Palavras-chave: psicologia; psicologia positiva; estado da arte. 
 

Abstract 
The association of creativity with mental health is widely discussed in psychology. Among the 
benefits, there is an increase in well-being. This paper aimed to review the international literature 
on the relationship between creativity and Subjective Well-Being (SWB) in the Capes, PePSIC, 
and SciElo databases. From the combination of the descriptors "well-being" and "creativity", 143 
articles were found, of which 18 were analyzed after considering the inclusion and exclusion 
criteria. The results indicate the predominance of studies that identified the relationship between 
the constructs. The stimulation of creativity favors the increase of SWB and the relationship of 
both variables with other constructs such as motivation and personality. It is concluded that 
understanding the relationship between creativity and SWB is fundamental developing strategies 
aimed at promoting mental health. 
Keywords: psychology; positive psychology; state of art. 
 
 

Resumen 
La asociación de la creatividad con la salud mental es ampliamente discutida en 
psicología. Entre los beneficios, hay un aumento en el bienestar. El objetivo de este 
trabajo fue revisar la literatura internacional sobre la relación entre la creatividad y el 
Bienestar Subjetivo (BS) en las bases de datos Capes, PePSIC y SciElo. A partir de la 
combinación de los descriptores "well-being" y "creativity", se encontraron 143 
artículos, de los cuales 18 se analizaron después de considerar los criterios de inclusión 
y exclusión. Los resultados indican el predominio de estudios que identificaron la 
existencia de la relación entre los constructos, en la que la estimulación de la creatividad 
favorece el aumento de BS, así como la relación de ambas variables con otros constructos 
como la motivación y la personalidad. Se concluye que comprender la relación entre 
creatividad y BS es fundamental en el desarrollo de estrategias destinadas a promover 
la salud mental. 
Palabras  clave: psicología; psicología positiva; estado del arte. 

 

Introdução 

 

A criatividade e o bem-estar subjetivo (BES) são definidos como habilidades 

conceitualmente distintas, mas intimamente relacionadas. Compreendida como um 

construto complexo e multidimensional, que envolve a interação entre habilidade e o 

processo pelo qual um indivíduo ou grupo produz um resultado ou produto que é 

considerado, ao mesmo tempo, novo e útil para um determinado contexto (Plucker, 

Beghetto, & Daw, 2004), a criatividade vem sendo ressaltada como um fator que tem 
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mostrado impacto positivo na saúde física, mental e emocional (Behroozi, Manesh, 

Fadaiyan, & Behroozi, 2014).  

O bem-estar, por sua vez, é compreendido a avaliação que o sujeito faz de sua 

vida, considerando-se avaliações sobre si mesmo (autoaceitação), senso de crescimento e 

desenvolvimento enquanto pessoa (crescimento pessoal), assim como a crença de que a 

vida tem um significado e propósito (propósito na vida) (Homan, 2016). Resultados de 

pesquisas têm sugerido que a criatividade pode melhorar o bem-estar e vice-versa 

(Vittersø & Dahl, 2013; Wechsler, Oliveira, & Tonete-Suárez, 2015) de modo que, em 

conjunto, tais construtos podem ajudar os indivíduos a desenvolver e realizar seu 

potencial (Jongbloed, Fanchini, & Dirani, 2016). 

A relação se baseia na constatação de que a criatividade possibilita que os 

indivíduos possam desenvolver recursos pessoais e comportamentais mais saudáveis 

(Liminana-Gras, Berná-Corbalán, & Sánchez-López, 2009), assim como sentimentos de 

bem-estar, de forma a favorecer o desenvolvimento de recursos pessoais e 

comportamentais mais saudáveis e melhor percepção sobre o seu bem-estar, dentro de 

uma proposta de promoção da saúde mental (Behroozi et al., Garcês, Pocinho, & Jesus, 

2013).  

Tal característica atuaria de forma positiva para o desenvolvimento do bem-estar 

físico e psicológico, resultando em melhor percepção de saúde, redução do estresse e 

depressão (Leckey, 2011), sendo, por tal motivo, a relação entre criatividade e bem-estar 

investigada junto a diferentes populações e contextos (Bonfante, 2014; Jalali & Heidari, 

2016;  Leckey, 2011; O'Shea, & Leime, 2011; Reynolds, 2010; Seo, Chae, & Lee, 2015). 

Atenção especial vem sendo dada à investigação dessa relação no contexto 

educacional (Beauregard, 2014; Celume, Sovet, Lubart, & Zenasni, 2017; Fanchini, 

Jongbloed, & Dirani, 2018; Gordon & O’Toole, 2015; Jongbloed, Fanchini, & Dirani, 

2016; Southern, 2019), ainda que pesquisas em outras áreas também sejam encontradas, 

por exemplo, a organizacional (Garcês, Pocinho, Jesus, Câmara,  & Martins, 2020; Miao 

& Cao, 2019; Rasulzada & Dakert, 2009), artes (Cameron, Crane, Ings, & Taylor 2013; 

Waddington-Jones, King, & Burnard, 2019) ou espiritualidade (Sharma, 2019).  

Discussões mais recentes se focam na investigação da influência dos afetos 

positivos, ou estados de humor positivos na produção criativa (Conner, DeYoung, & 



 Criatividade e bem-estar subjetivo 

 
 

 

 
PsicolArgum. 2021 abr/jun  39(104), 321 - 338   324 
  

Silvia, 2017), sendo que os principais achados têm demonstrado que a vivência de afetos 

positivos favorece o aumento dos índices de criatividade (Besançon, Fenouillet, & 

Shankland, 2015), o processo de resolução de problemas (Ashby, Isen, & Turken, 1999) 

e o pensamento divergente (Lin, Tsai, Lin, & Chen, 2014). Nesse mesmo sentido, alguns 

traços da personalidade criativa parecem potencializar o bem-estar subjetivo, bem-estar 

psicológico, o otimismo e a resiliência (Saramago, 2012; Saque, 2018), de modo que o 

desenvolvimento da criatividade se relacionaria à saúde e produção de estados 

emocionais que favorecem o bem-estar do sujeito, se opondo aos processos de doença 

(Oliveira, 2010). Consequentemente, a maior parte das pesquisas tem indicam que, para 

maioria da população, a criatividade e o bem-estar apresentam uma relação positiva 

(Hughes & Wilson, 2017). Considerando-se o exposto, objetivo deste trabalho foi revisar 

a literatura internacional sobre a relação da criatividade e o bem estar. 

 

Método 

 

No mês de agosto de 2019, foi realizada uma busca com os descritores 

combinados em inglês “well-being” and “creativity”, nas bases de dados da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Periódicos Eletrônicos de 

Psicologia (PePSIC) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Para esta pesquisa 

considerou-se, como critérios de inclusão, artigos empíricos, sem limitação de ano de 

publicação, em qualquer idioma e que continham, no assunto, tanto a temática do BES 

quanto da criatividade. Em um total de 143 artigos localizados em um primeiro momento, 

foram posteriormente excluídos aqueles que eram do tipo artigos teóricos, revisão de 

literatura, teses e dissertações, bem como aqueles que não apresentavam acesso ao texto 

completo. Posteriormente, a leitura integral dos textos, foi realizada, após aplicação dos 

critérios de exclusão citados. Aqueles trabalhos que estavam em duplicidade (em mais de 

uma base de dados) ou que não abordavam diretamente a temática, foram excluídos.  

É importante destacar que, após a seleção dos trabalhos conforme procedimento 

apresentado, os artigos localizados nas bases PePSIC e SciELO foram excluídos, por não 

atenderem aos critérios e elegibilidade. De tal forma a busca resultou na inclusão de 

artigos apenas da base de dados da CAPES. Após a leitura dos trabalhos, 18 publicações 
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foram selecionadas (Figura 1), as quais foram analisadas em relação ao ano de publicação, 

tipo de pesquisa, amostra envolvida (idade, gênero, número de participantes), outros 

construtos estudados nas pesquisas, instrumentos e técnicas utilizadas e principais 

resultados encontrados. 

 

  

Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos analisados 

 

Resultados 

 

Dentre os artigos analisados, pode-se ver que, em relação ao ano de publicação, a 

última década concentrou toda a produção localizada (Gráfico 1), de modo que se pode 

afirmar um  interesse recente na temática. O Gráfico mostra que o trabalho mais antigo 

foi publicado em 2010 e, o mais recente, em 2018. Um maior interesse pela temática pode 

ser notado em 2015, mas que, no entanto, não se mantém constante nos anos seguintes. 

Se considerarmos o número de artigos encontrado, uma média de dois artigos por ano 

investigando a relação entre criatividade e bem-estar subjetivo foi encontrada, valor que 

CAPES

Exclusão por não abordar a 
temática: 98

Duplicidade: 02

43 artigos 
selecionados

Exclusão por não 
abordar a temática 

diretamente: 17

Critérios de 
exclusão: 08

18 Artigos analisados

143 artigos 
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pode ser considerado bastante baixo perante a importância de ambos os construtos para a 

saúde mental. 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Distribuição de publicações por ano 

 

Pode-se observar que, ainda que as pesquisas sobre criatividade e BES apresentam 

um picos em determinados anos (por exemplo, 2011 e 2015) e que quantidade de 

publicações acerca do assunto não se mantém crescente, oscilando entre períodos 

marcados por aumentos e quedas da produção cientifica. Uma possível hipótese para tal 

quadro, se refere ao fato de que a relação entre os conceitos não é abordada 

explicitamente, uma vez que grande parte dos estudos que discutem a relação entre estes 

construtos não possuem, como foco principal, a discussão desta temática (Humes, 2011). 

Os construtos são utilizados, juntamente com vários outros, na investigação de 

populações ou quadros específicos.  

Em relação ao tipo do estudo, como exemplos de pesquisas qualitativas, foram 

consideradas aquelas que fizeram uso de entrevistas, análise documental, observação, 

dentre outros. Já as pesquisas classificadas como quantitativas envolveram análise 
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estatística de dados, geralmente fazendo uso de instrumentos e/ou estimativas como 

frequência e porcentagem. As pesquisas mistas foram aquelas que fizeram uso de ambos 

os tipos citados.  

A análise indicou predomínio dos trabalhos quantitativos, que corresponderam a 

55,56% dos artigos encontrados. Uma hipótese para tal dado se ampara na constatação de 

que, mais comumente, as pesquisas sobre criatividade tendem a adotar o viés quantitativo, 

objetivando analisar este construto a partir da sua quantificação e consequente 

conhecimento do nível criativo apresentado pelo sujeito (Lubart, 2007). Considerando-se 

isto, pode-se supor que, devido a utilização conjunta da criatividade nas pesquisas 

analisadas, o predomínio de investigações quantitativas pode ser compreendido.  

As pesquisas que apresentaram método misto (quantitativo e qualitativo) somaram 

27,78% da amostra, enquanto os estudos qualitativos equivaleram a 16,67% das pesquisas 

analisadas. Tal classificação pode ser justificada perante o fato de que, conforme 

apontado por Reynolds (2010), grande parte dos trabalhos que buscam compreender a 

relação entre a criatividade e o BES optam pela abordagem qualitativa, talvez pelo fato 

do bem-estar subjetivo ser mais frequentemente avaliado por meio de abordagens 

qualitativas.  

Em seguida, a identificação dos participantes das pesquisas foi feita, 

considerando-se a idade, gênero e a quantidade (n) de participantes envolvida nas 

pesquisas. Os dados são apresentados na Tabela 1 e indicam predominância de estudos 

voltados a jovens adultos e adultos (entre 17 e 59 anos), ressaltando-se, no entanto, a 

quantidade de pesquisas que não informaram a idade dos participantes (38,89%). É 

importante destacar o reduzido número de pesquisas conduzidas com crianças e idosos. 

Tabela 1. 

 Dados Amostrais das Pesquisas Analisadas. 

Amostra 
Total 

F % 

Idade 

até 16 2 11,11 

17 a 59 6 33,33 

60 ou mais 3 16,67 

Não informado 7 38,89 
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Gênero 

Feminino e Masculino 14 77,78 

Feminino 2 11,11 

Não informado 2 11,11 
    

N 

até 100 7 38,89 

101-200 7 38,89 

>400 4 22,22 

Ainda que a literatura sobre psicologia positiva, que contempla os dois construtos 

investigados, venha reforçando a importância de que tais habilidades sejam estimuladas 

desde idades precoces, a fim de que seus efeitos possam ser mais efetivos e ampliados 

(Nakano, Zaia, & Oliveira, 2018), na revisão aqui realizada, somente dois estudos tiveram 

crianças e adolescentes como foco. Do mesmo modo, o baixo número de pesquisa com a 

população idosa salienta a escassez de investigações com este público em diversas áreas, 

especialmente estudos que abordam construtos próprios da Psicologia Positiva.  Isso 

porque, perdurou, durante muito tempo, uma tendência de se investigar o envelhecimento 

como um período associado a perdas e déficits (Bezerra, Almeida, & Nóbrega-Therrien, 

2012). Somente mais recentemente, o conceito de envelhecimento saudável passou a ser 

foco de interesse de pesquisadores (Martinez, Magalhães, & Pedroso, 2018).  

Em relação ao gênero, houve predominância de amostras mistas, contemplando 

tanto homens quanto mulheres, conjuntamente. Interessantemente, foram encontradas 

duas pesquisas envolvendo somente mulheres, o que não aconteceu em relação aos 

homens. Por fim, em relação ao número de participantes, houve equilíbrio entre pesquisas 

que foram desenvolvidas em amostras contendo até 100 participantes ou aquelas entre 

101 e 200. Assim, no que se refere ao tamanho amostral (n), o predomínio de estudos 

com amostra entre 101 e 200 participantes pode ser relacionado ao delineamento 

quantitativo das pesquisas, o qual demanda uma quantidade de participantes mais robusta.  

Além da criatividade e do BES, buscou-se identificar se outros construtos também 

foram inseridos nas pesquisas.  Ao todo foram identificados 10 construtos, dentre os quais 

a motivação e a personalidade corresponderam a 16,7 % dos estudos analisados. Outros 

construtos, como autoeficácia, autoeficácia criativa, estilos de pensar, felicidade, flow, 

qualidade de vida, e temperamento, corresponderam a 8,33% cada.  
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Supõe-se que a predominância da motivação e personalidade pode se justificar 

perante o fato de que estes construtos têm sido investigados associados ao BES e 

criatividade, em pesquisas nacionais e internacionais. Nas diferentes teorias de 

criatividade, por exemplo, tais elementos são considerados como fundamentais, para que 

a expressão criativa aconteça. Como exemplos, podem ser citadas a Teoria do 

Investimento em Criatividade de Sternberg (1988) e o Modelo Componencial de 

Criatividade, proposto por Amabile (1983).  

O primeiro modelo considera tanto fatores ambientais quanto pessoais na 

expressão criativa, de modo que, dentre as características pessoais que podem ser 

impeditivas ou estimuladoras da expressão criativa encontram-se a motivação e traços de 

personalidade. Já a teoria defendida por Amabile descreve a criatividade como resultado 

da motivação, habilidades relevantes de domínio e processos criativos relevantes, além 

de traços de personalidade (Alencar & Fleith, 2003).  

Do mesmo modo, a relação entre o bem-estar e traços de personalidade vem 

despertando a atenção de pesquisadores (Cornner, Deyoung, & Silvia, 2016; Davis, 

Kaufman, & McClure, 2011; Schimmack & Kim, 2020). Igualmente, a relação entre bem-

estar e motivação tem ganhado força Tymms & Peters, 2020), especialmente em contexto 

escolar (Besançon, Fenouillet, & Shankland, 2015) e universitário (Davis et al., 2011). 

Assim, se verificarmos que os construtos isoladamente, ambos têm a relação com 

personalidade e motivação investigadas, a mesma situação ocorreu quando considerado 

o BES e a criatividade conjuntamente.  

Em seguida, os instrumentos e outras técnicas utilizadas para coleta de dados nas 

pesquisas foram analisados. Ressalta-se que a quantidade de instrumentos, instrumentos 

e técnicas identificados nos estudos é superior a quantidade de artigos analisados pois, 

em todos os trabalhos, foi empregada mais de uma forma de avaliação devido à variedade 

de construtos avaliados para atingir os objetivos propostos nas pesquisas. Ao total foram 

encontrados 27 diferentes instrumentos, métodos e técnicas nos artigos analisados.  

Na avaliação da criatividade, foram identificados 19 métodos para mensuração 

desta variável. O testes psicológicos foram utilizados em 26,3% dos estudos, dentre os 

quais estavam o Creative Domains Questionnaire (CDQ), que mensura criatividade  

autorreferida,  o Creativity Assessment Packet (CAP) que envolve avaliação dos traços 
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da personalidade criativa, Creativity Questionnaire, que avalia fluidez, flexibilidade, 

originalidade e elaboração, o Evaluation of Potential of Creativity (EPoC) que mede as 

duas unidades principais de processos de pensamento criativo (divergente-exploratório e 

convergente-integrativo) e o Randsyp Creativity Invent. Outras técnicas envolveram o 

uso de entrevistas semiestruturadas, observação de campo e questionários desenvolvidos 

especificamente para as pesquisas,  corresponderam a  15,8% cada, análise de vídeo 

(10,5%), desenho do rosto humano, diário (anotações diárias do participante a respeito de 

ações criativa) e entrevista dialógica corresponderam  a  5,26% cada.  

Assim como na avaliação da criatividade, foram identificadas diversas formas 

para mensurar o BES, que ao todo somaram 21 técnicas e instrumentos. Entre eles, a 

presença de testes psicológicos foi majoritária, presente em 33,33% dos estudos. Dentre 

os sete instrumentos utilizados para mensurar o BES, a Satisfaction With Life Scale 

(SWLS), Scales of Psychological Well-Being, Greater Cincinnati Chapter Well-Being 

Observation Tool (GCWBT) foram utilizados em dois estudos. Já o Canterbury Well-

Being Scale (CWS), o Subjective well-being questionnaire e o Subjective Well-being 

Scale (SWS), foram identificados em um artigo cada. Outras formas de coleta de dados, 

envolveram questionários (23,81%), entrevistas semiestruturadas (14,29%), análise de 

vídeo e observações de campo (9,52% cada), enquanto o diário (anotação autoavaliativa 

do bem-estar) e a entrevista dialógica equivaleram a 4,76% cada. 

A última categoria de análise buscou identificar os principais resultados obtidos 

nas pesquisas selecionadas neste estudo (Quadro 1). De modo geral, a maior parte das 

pesquisas relatou resultados que confirmaram a relação entre criatividade e bem-estar 

subjetivo (Brewster & Cox, 2019; Conner et al., 2017; Gostoli, Cerini, Piolanti, & 

Rafanellim, 2017; Gross, Danilova, Vandehey, & Diekoff, 2015; Jalali & Heidari, 2016; 

O’shea & Léime, 2012; Reynolds, 2010; Sabeti, 2015; Sauer, Fopma-Loy, Kinney, & 

Lokon, 2014; Seo et al., 2015; Tamannaeifar & Motaghedifard, 2014; Vittersø & Dahl, 

2013; Zeilig, Tischler, Williams, West, & Strohmaier, 2018). Somente dois estudos 

trouxeram, como resultado, a ausência de relação significativa entre os construtos 

(Besançon et al., 2015; Davis et al., 2011).  

É importante destacar que grande parte dos estudos utilizaram a criatividade como 

ferramenta para melhoria do BES, e não focaram em avaliar o efeito contrário. Os dados 
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apresentados nos artigos analisados sugerem, majoritariamente, que a criatividade possui 

influência direta no aumento do nível de BES, assumindo função relevante na 

manutenção da saúde mental (Reynolds, 2010). Tais resultados também são reportados 

por outros estudos, nacionais (Bonfante, 2014; Jesus, Imaginário, Moura, Viseu, & Rus, 

2014) e internacionais (Cera, Cristini, & Antonietti, 2018; Saramago, 2012; Saque, 2018), 

os quais também apontaram a relação positiva entre os construtos. 

Dentre os benefícios da criatividade e do aumento do BES defendidos na 

literatura, reside na compreensão de que estimular o potencial criativo possibilita maior 

engajamento e interação social (Brewster & Cox, 2019; O’Shea & Léime, 2012), 

satisfação com a vida (Cera et al., 2018) e saúde mental (Jesus et al., 2014). É importante 

destacar os resultados positivos encontrados em relação a populações minoritárias e 

pouco investigadas. Outrossim, quando a estimulação do potencial criativo ocorre com a 

população idosa, a criatividade assume função de atividade de aprendizagem, 

provocando, neste público, o sentimento de jovialidade (Sabeti, 2015), ferramenta 

auxiliar no enfrentamento de mudanças de saúde (Reynolds, 2010) e na qualidade de vida 

(O’Shea & Léime, 2012).  

 

Quadro 1. Principais Resultados encontrados. 

Autor, ano Principais Resultados 

Reynolds (2010) A expressão criativa através da arte ajuda os idosos a manter o 

bem-estar subjetivo diante de mudanças na saúde. 

Davis et al. (2011) Não houve relação entre criatividade e bem-estar.  

O’Shea e Léime (2012) Programas de artes impactam positivamente na qualidade de vida 

dos idosos.  A criatividade na idade mais avançada pode melhorar 

a saúde e o bem-estar de algumas pessoas. 

Vittersø e Dahl (2013) Foi encontrada relação entre a criatividade e a dimensão 

eudaimonica do Bem Estar. 

Bujacz et al. (2014) O envolvimento em uma tarefa criativa aumentou  os sentimentos 

positivos dos participantes 
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Sauer et al. (2014) Os resultados sugerem que a participação em programas que 

oferecem oportunidades de autoexpressão criativa possibilita a 

autopercepção de maior bem-estar. 

Tamannaeifar e 

Motaghedifard (2014) 

Houve relação significativa entre a criatividade e os aspectos 

subjetivos, emocionais, bem-estar psicológico e social. 

Besançon et al. (2015) Não houve relação entre criatividade e bem-estar. 

Burnard e Dragovic 

(2015) 

A execução de atividades que estimulem a criatividade, como a 

aprendizagem musical, favorece o bem estar dos alunos 

Gross et al. (2015) Melhorias significativas em cinco domínios do bem-estar após 

participação em programa criativo  

Sabeti (2015) A escrita criativa para os indivíduos estudados propiciou maior 

sentimento de bem-estar 

Seo et al. (2015) O bem-estar subjetivo modera a relação entre autoeficácia criativa 

e conhecimento individual  

Jalali e Heidari (2016) Existe uma relação significativa entre felicidade, bem-estar 

subjetivo, criatividade e desempenho profissional de professores 

de escolas primárias avaliadas. 

Conner et al. (2017) A criatividade cotidiana se mostrou um meio de cultivar o 

funcionamento psicológico positivo. 

Gostoli et al. (2017) Foram encontradas relações significativas entre a criatividade e 

os domínios de autonomia e crescimento pessoal, que compõem 

o bem estar 

Fanchini, Jongbloed e 

Dirani (2018) 

Criatividade e bem-estar, através de seus componentes distintos, 

se relacionam significativamente com o sucesso escolar do aluno. 

Brewster e Cox (2019) A prática de fotografia enquanto prática criativa oferece 

benefícios como a melhoria do bem-estar. 

Zeilig et al. (2018) A criatividade praticada de forma coletiva (entre pessoas com 

demência e seus parceiros) promoveu aumento do bem-estar 

 

 

Considerações finais 
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A partir dos resultados encontrados, pode-se verificar a data recente das pesquisas 

e variedade de instrumentos e técnicas empregadas para o estudo da criatividade e do 

BES, reflexo da multiplicidade de teorias e definições, acaba por evidenciar a 

contemporaneidade da temática. Algumas limitações do estudo devem ser citadas, 

envolvendo, a seleção das bases de dados (de modo que diversos estudos que não estão 

disponibilizados em tais bases não foram identificados), a escolha por analisar somente 

as pesquisas internacionais e as palavras-chave utilizadas podem ter restringido o acesso 

a pesquisas na temática. Desse modo, recomenda-se cautela na generalização dos dados 

aqui relatados. Estudos futuros envolvendo outras bases, incluindo-se pesquisas nacionais 

são recomendados, de modo a ampliar os resultados aqui apresentados.  

Diante dos resultados positivos da influência da criatividade no bem-estar 

subjetivo, a estimulação do potencial criativo em diferentes públicos com diferentes 

faixas etárias se mostra importante, considerando-se sua influência em diferentes aspectos 

da saúde mental. Estudos longitudinais e de intervenção baseados na estimulação dos dois 

construtos poderão contribuir para a melhoria da saúde mental da população, devendo ser 

incentivados.   
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